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INTRODUÇAO 

o relatório que anualmente a Presi­
dente da ABEn apresenta à Assembléia 
de Delegados representa uma síntese 
das atividades desenvolvidas pela Asso­
ciação Brasileira de Enfermagem em 
lodo o Brasil, * o que já constitui uma 
praxe. * *  

Ao tempo em que este relatório visa 
a. documentar o desempenho da Asso­
ciação, pode também servir de inspira­
cão às diversas Diretorias da ABEn pa­
ra uma auto-crítica e talvez uma união 
em seus modos de atuar, o que j ustifica 
o grau de detalhamento com que foi 
elaborado. 

No período em apreço foi realizado 
grande esforço no sentido de incremen­
tar o desenvolvimento do plano qua­
drienal de ação da Diretoria da ABEn 

e de aplicar-se o orçamento-programa 
aprovado pela AD para 1978. 

FUNCIONAMENTO DAS DIRETORIAS 
E CONSELHOS FISCAIS 

A Diretoria da ABEn vem se reunindo 
bimestralmente, como manda o Estatu­
to. Nos dez meses a que se refere este 
relatório, reuniu-se cinco vezes, sempre 
na sede da ABEn em Brasília sob a 
presidência da Presidente da ABEn. O 
horário oficial dessas reuniões é de 13 

às 18 horas de sábado e de 8 às 12 e 
de 13 às 17 de domingo ; entretanto o 
horário do término do trabalho do dia 
vem sendo sistematicamente prorroga­
do, devido ao grande número de ítens 
da agenda. A freqüênCia mínima às reu­
niões foi de dez membros. No período 
compreendido foi realizada uma reunião 

• Os relatórios das Seções AM, PI, PE e GO não constando referido relatório. 
•• O Estatuto da Associação determina que a Presidente apresente à AD apenas o relató­

rio anual das atividades da Diretoria (Art. 26 inciso XVIII e Art. 29 inciso VII) . 
Considerando entretanto a atual Diretoria ser do interesse da Associação a produção 
de um relatório global da entidade. determinou que assim continuasse a ser feito. 



CASTRO, I.B. - Associação brasileira de enfermagem - Relatório referente ao 2.° período 
da gestão - 1976-1980 (01/07/77 a 30/05/78) ,  Rev. Bras. Enf.; DF, 31 : 355-371, 1978. 

extraordinária, na cidade do Rio de Ja­
neiro, para aprovação do relatório da 
ABEn de 1977 e do orçamento-programa 
de 1978. 

A única substituição havida foi a da 
Comissão de Enfermagem: Clarice Ju­
dith Ribeiro Cazzola substituiu Alice de 
Lima. A Presidente Ieda Barreira e Cas­
tro foi substituiída pela La Vice Isaura 
Lopes de GOdoy quando viajou, a ser­
viço, de julho a agosto de 1977, de 13 a 

19 de novembro de 1977 e de 2 a 13 de 
fevereiro de 1978, conforme decisão da 
Diretoria, de modo a garantir a presteza 
na assinatura de expedientes que devem 
ser firmados pela Presidente. 

O Conselho Fiscal da ABEn Central 
reuniu-se ordinariamente cinco vezes 
durante o período e uma vez extraordi­
nariamente. 

Onze Seções sofreram alterações na 
composição de suas Diretorias e/ou 
Conselhos Fiscais (RN, PB, SE, RJ, SP, 
PR, SC, RS, DF, MO e MT) , conforme 
m ostra o quadro 1. Os cargos que so­
freram maior movimentação foram os 
do Conselho Fiscal (7 substituições) , o 
de 2.a Tesoureira (4 substituições e 2 
cargos vagos) e de 2.a Secretária (4 
substituições e 1 cargo vago) . 

A Seção que sofreu maiores alterações 
foi a de Minas Gerais, com nova subs­
tituições. 

QUADRO 1 

Modificações havidas na composição das Diretorias e Conselhos Fiscais de 
Seções e Distritos da ABEn 

CARGOS 

Presidente 

La Vice 

2.a Vice 

1.0 Tesoureiro 

2.0 Tesoureiro 

La Secretária 

2.a Secretária 

CACID 

Educação 

Legislação 

Publico e Divulg. 

Servo Enferm. 

C. Fiscal 
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SEÇÕES 

PB 

RN, MG 

RN 

SC 

RN, PB, RJ (vago) 

SC, MG, MT (vago) 

SE, MG 

SP, RS, DF 

SP, MG 

PR, DF, MG 

PR, RS, MG, BA 

MG 

RS, MG, BA 

SE ( 3 ) , SP ( 1 )  

D F  ( 1 ) , M G  (1)  

MT ( 1 )  

DISTRITOS 

Rio/RJ 

Nit/RJ, VR/RJ 

Nit/RJ (vago ) 

TOTAL 

1 

2 

1 

1 

6 

3 

5 

2 

3 

4 

1 

3 

7 
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A Seção do PR, promoveu a criação 
do Distrito de Curitiba. As Seções RN, 
PB, SE, BA, RJ, SP, PR, SE, MG, MT e 
DF e o Distrito Juiz de Fora/MG rea­
lizaram eleições para preenchimento dos 
cargos vagos . Dentre essas apenas PB, 
RJ e PR mencionaram a criação de Co­
missões Especiais relacionadas ao assun­
t.o. Vale lembrar que a realização de 
eleições deve implicar, além da real1-
�,ação de Assembléia Geral ( que a Se­
ção RN não citou) ,  na criação de três 
Comissões Especiais (de Chapas, de 
Eleições e de Apurações de voto) . 

A Seção RJ, RS e MT e os Distritos 
Rio e Niterói/RS permanecem com sua 
Diretoria incompleta. 

As Diretorias das Seções reuniram-se 
ordinariamente, no período de dez me­
ses compreendido no relatório, de duas 
a quinze vezes (DF) . • 

O Distrito Araraquara/SP realizou 
apenas duas dessas reuniões no período 
e as Seções MA e SC três. Não obStante. 
a Seção MA realizou onze reuniões ex­
traordinárias de Diretoria. Vale notar 
que as novas disposições estatutárias 
(Art. 27) determinam a realização de, 
no mínimo seis reuniões ordinárias de 
Diretoria, por ano. 

As Seções RN, AL, ES e Distrito Juiz 
de Fora/MG não informaram da reali­
zação de Assembléias Gerais (AG) , con­
forme manda o Estatuto para a escolha 
de delegadas. 

A Seção RJ realizou quatro Assem­
bléias Estaduais de Delegadas (AED) e 
a Seção do PR uma. A Seção RS decla­
rou haver realizado uma AED, apesar 
de ainda não haver constituído o Dis­
trito da Capital. 

As Seções CE, PB e DF, que declara­
ram haver realizado AED, o devem ter 
feito por equívoco, pois não possuem 
Distritos no Interior. 

As Diretorias das Seções P A, MA, PB, 
SE, RJ, Distrito Rio e Niterói/RJ e DI< 

tiveram suas contas verificadas regu­
larmente pelo Conselho Fiscal. 

A Seção SP e o Distrito Juiz de Fo­
ra/MG não informaram sobre a verifi­
cação de suas contas pelos respectivo� 
Conselhos Fiscais. 

As Seções BA, PR, SC, RS, MA e Dis­
trito Caxias do Sul/RS Informaram um 
número insuficiente de reuniões. 

RELAÇÕES DA ABEn COM OUTRAS 
ENTIDADES 

- Federação panamericana de Enfer­
meiras/os (FEPAEn) 

A Diretoria da ABEn deliberou não 
apresentar candidatas às próximas elei­
ções, pois se vencêssemos, deveríamos 
promover o Congresso da Entidade em 
1980 e neste caso as inscrições teriam 
que ser feitas em dólares e sua renda 
dividida com a FEP AEn. Tendo em vis­
ta as dificuldades que essas condições 
acarretariam para a organização do 
evento, a Diretoria tomou a citada deli­
beração. 

No momento a ABEn deve à FEPAEn 
as anuidades de 1977 e 1978, devido às 
dificuldades já conhecidas. 

- Conselho Internacional de Enfer­
meiras/os (CIE/ICN) 

A ABEn tem mantido correspondên­
cia constante com esta entidade e di­
vulgado seu noticiário. 

No momento a ABEn deve ao CIE, 
restos a pagar de 1977 e a anuidade de 
1978. 

Comité Internacional Católico de 
Enfermeiras/os e Assistentes Médi­
cos-Sociais (CICIAMS) 

A Diretoria deliberou não apresentar 
r.andidata à substituição da Vice-Presi­
dente para a América do Sul, Amália 
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Corrêa de Carvalho, que ora termina o 
seu mandato. 

Entretanto, a ABEn se fará repre­
sentar no Conselho de Representantes 
Nacionais e no XI Congresso Mundial 
de Enfermeiras Católicas, a ser realiza­
ào de 23 a 28 de j ulho/78 na Costa do 
Marfim na pessoa de sua Secretária 
Executiva Irmã Maria Thereza Notar­
nicola. 

Sociedade Brasileira Para o Progresso 
da Ciência (SBPC) 

Wanda de Aguiar Horta continua re­
presentando oficialmente a ABEn junto 
àquela entidade. No seu Congresso anual 
a ser realizado de 9 a 15 de j ulho/78 
na cidade de São Paulo, será apresen­
tada mesa-redonda sobre "A Integração 
çlas Instituições Assistenciais e Educa­
cionais na Area da Saúde", coordenada 
por Circe de Melo Ribeiro, tendo como 
participantes : Maria Jacira Campos No­
gueira, Maria Vanda ROdrigues Oliveira 
e Ana Shirley Meirelles; Simpósio sobre 
"Prescrição de Enfermagem", coorde­
nado por Wa,.nda Aguiar Horta, tendo 
como participantes : Rosa Aurea Fer­
nandes, Tâmara I. Cianciaruelo e So­
lange Ramos. Além disso, enfermeiras 
de vários Estados apresentaram comu­
nicações científicas neste Congresso . 

� Serviço Público Federal 

Quatro dos membros da Diretoria da 
ABEn, residentes em Brasília, ocupam 
cargos públiCOS federais, o que facilita 
o intercâmbio entre a ABEn e seus res­
pectivos serviços : a 1.a Vice-Presidente 
e a 2.a Tesoureira no Ministério da Saú­
de, a Coordenadora da Comissão de Pu­
blicações e Divulgação no Departamento 
de Assuntos Universitários do MEC e a 
Coordenadora da Comissão de Serviço 
de Enfermagem no INAMPS. Os dois 
primeiros Ministérios mencionados efe-

tuaram doações ao Congresso Brasileiro 
de Enfermagem (para sua organização 
e para a publicação dos anais, respec­
tivamente) . 

As Seções CE, RN, PB, AL, SE, ES, RS. 
SP, DF e Distritos Rio, Niterói e Volta 
Redonda/RJ colaboraram diretamente 
com as respectivas Secretarias de Edu­
cação para a realização de exames de 
suplência profissionalizante. 

As Seções SC, MT e o Distrito Arara­
quara/SP realizaram treinamentos em 
Saúde Pública para pessoal auxiliar de 
Secretaria de Saúde. 

As Seções BA e MT realizaram cursos 
em convênio com o PIPMO e esta últi­
ma realizou treinamento de atendentes 
de ambulatório em colaboração com o 
SESI. 

A Seção PA realizou treinamento em 
assuntos de saúde, para enfermeiros e 
professores, em colaboração com a Se­
cretaria de Saúde, administração para 
enfermeiros do INPS, e realizou pales­
tras em colégios de 2.° grau. Esta Seção 
e o Distrito Volta Redonda/RJ partici­
param de programas dê saúde. 

A Seção ES, participou das Comissões 
Estaduais de Prevenção da Cólera e de 
Planejamento Integrado de Saúde. 

A Seção RJ participou da Comissão 
Assessora para Assuntos de Enferma­
gem, do Conselho Estadual de Educa­
ção e o Distrito do Rio/RJ elaborou pa­
recer sobre a criação de cargos de téc­
nico de enfermagem no INAMPS. A Se­
ção CE trabalhou para a nomeação de 
enfermeiras de Saúde, a Seção PB cola­
borou com escolas de enfermagem em 
programa de treinamento de pessoal 
auxiliar, a Seção RS colaborou com a 
Comissão de Saúde da Assembléia Le­
gislativa e a Seção MG com o Comitê 
de Perinatologia. 

A Diretoria da Seção DF colaborou 
com a Secretaria de Educação, Funda­
ção Hospitalar, COREn e outras enti-
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dades de classe e a ES com hospitais da 
comunidade. 

As Diretorias, como um todo, das Se­
ções AL, E Se RJ promoveram a reali­
zação de cursos. 

As Seções que desenvolveram progra­
mações culturais mais diversificadas, 
quanto ao assunto, foram RJ (o con­
junto dos distritos e a própria Seção) , 
SP e DF. 

Onze Seções e sete Distritos manti­
veram contatos com os COREn (PA, 
MA, PB, SE, BA, ES" RJ, SP, RS, MG e 
DF e Distritos Rio, Niterói e Volta Re­
donda/RJ, Araraquara e Campinas/SP, 
Caxias do Sul/RS e Juiz de Fora/MG) . 

As Seções BA, RJ, RS, DF e MG e o 
Distrito Rio/RJ tiveram entendimentos 
com sindicato, associação profissional 
ou grupo pró-associação profissional de 
enfermeiros. A Seção do MA manteve 
intercâmbio com a UNATE. 

As instituições onde as Seções mais 
�e f!zeram representar ( depois do 
COREn) foram as universidades e/ou 
E:scolas de enfermagem : P A, MA, CE, 
PB, BA, ES, RJ, PR, SC, RS, DF - e 
Distritos RiO/Rj e Campinas/SP. As 
Seções P A, ES, RJ e SP se fizeram re­
presentar nos respectivos Conselhos Es­
taduais de Educação e a Seção DF no 
Conselho Federal de Educação. 

As Seções PB (quatro) e DF (um) 

promoveram encontros científicos, mas 

não especificaram que membros da Di­

retoria se encarregaram de sua reali­

zação. 

Outras entidades onde esteve repre­

sentada a ABEn foram : associações de 

classe (Seções BA, SP, PR, RS, MG, DF 

e Distritos Niterói e Volta Redonda/RJ ; 

centros de treinamento e/ou de pesqui-

5R (PA, SP, PR, SC, DF) ; serviços de 

saúde (Seções PB, PR e Distritos Ara­

raquara e Campinas/SP) ;  autoridades 

municipais (Seções SP, SC, RS, MG e 

DF e Distritos Volta Redonda/RJ e 

Araraquara /SP) ; Secretaria de Saúde 

c/ou de Educação (Seções MA, ES, PR, 
SC, RS e DF) ; escolas de enfermagem 
õe 2.° grau (Seções ES, PR, RS e Dis­
trito de Volta Redonda/RJ) ; outras 
instituições culturais e educacionais 
(Seções AL, SP, RJ e DF) e Ministério 
da Saúde (DF) , As Seções PB, BA, ES 
e PR e os Distritos Volta Redonda/RJ. 
Campinas/SP e Juiz de Fora/MG se fi­
<,eram representar em cerimônias so­
ciais. 

A Seção PR participou de Encontro 
de Professores de 2.° grau, promovido 
pelo MEC e Secretaria Estadual de Edu­
cação e o Distrito de Niterói/RJ parti­
CIpOU do Seminário de "Educação e 
Saúde" promovido pela Secretaria Mu­
nicipal correspondente. 

COMISSõES PERMANENTES 

Foram as seguintes as atividades das 
Comissões Permanentes da ABEn Cen­
tral: 

- Comissão de Atividades Científicas e 
Documentação : 

• Organização de "Catálogo de Teses 
de Enfermeiras Brasileiras" : foram 
enviados 92 ofícios a 53 Cursos de 
Graduação em Enfermagem e rece­
bidas apenas 17 respostas : seis es­
colas enviaram alguns exemplares 
de teses e os resumos solicitados, 
onze informaram não haver julgadO 
tese nem dissertação de mestrado. 

• Revisão do arquivo da ABEn Cen­
tral: iniciado no período anterior, 
continua em andamento. 

• Levantamento sobre a Formação de 
Recursos Humanos de Enfermagem 
nos Cursos de Graduação, Técnico 
e Auxiliar, com a colaboração das 
respectivas Comissões Estaduais . 
(Ver relatório específico) . 

• Declararam haver trabalhado inte­
grada mente a essa Comissão da 

359 



CASTRO, I.B. - ASSOCiaçl1o brasileira de enfermagem - Relatório referente ao 2.° per1odo 
da gestão - 1976-1980 (01/07/77 a 30/05/7tsJ. Rev. Bras. EDf.; DF, 31 : 355-371,  1978. 

ABEn Central, nove Seções : RN, 
SE, BA, RJ, SP, SC, RS, MG e DF; 
entretanto apenas as Seções do RJ 
e MG declararam haver colaboraao 
no levantamento por ela promovido. 

A CACID Seção RJ prestou colabora­
cão direta ao Conselho Estadual de 
Educação e ao COREn e a ES a hospi­
tais e serviços de enfermagem. 

A CACID de SP promoveu estudo so­
bre o nível de ensino das escolas de 
técnicos e auxlllares de enfermagem. 

- Educação : 

-'80 

Essa comissão da ABEn reuniu-se 
várias vezes, com a finalidade de 
elaborar os seguintes documentos : 
regulamento do "Prêmio Marina de 
Andrade Rezende", ante-projeto do 
Seminário de Diretores de Escolas 
Nível Médio, a ser efetuado no se­
gundo semestre de 78 e programação 
do Curso de Atualização em Legisla ­
ção d e  Enfermagem, atualmente em 
organização. 

A Coordenadora da Comissão de Edu­
cação integrou Comissão Assessora 
do COREn/RJ, j unto ao Conselho 
Estadual de Educação, que tratou de 
assuntos como o mercado de traba­
lho do técnico de enfermagem no Es­
tado do Rio de Janeiro e o número 
de escolas de nível médio que estão 
ministrando prOfissionalização de ní­
vel de auxiliar ( 1.0 grau

' 
supletivo) 

e de auxiliar e técnico de enferma­
gem, a nível de 2.° grau. A referid�. 
Comissão Assessora elaborou rel�tó­
rio sobre os exames de suplência,  
realizados do início do corrente ano. 

A Coordenadora, que acumula o car­
go de Presidente da Seção RJ, parti­
cipou dó Seminário sobre Residência 
de Enfermagem, de 20 horas, reali­
zado nos dias 4, 5 e 6 de maIo p . p . ,  

na UERJ, sob o patrocínio daqut: .... 
I::leçao. 

.nS comissões de educação de 110\' " 
oeçoes informaram haver trabalhaQ" 
liltegradas a essa comissão da ABh •• 
ventral : MA, SE, BA, ES, RJ, SP, S\.,. 
HS e DF e Distrito de Campinas/Sr . 

A comissão de educação das Seçõe� 
SP e PR e do Distrito Caxias do SUl, 
RS promoveram encontros ou jOl­
nadas. 

A Comissão de Educação que promo 
':eu maior número de cursos (onze) 
foi a da Seção SP. A da Seção P A 
promoveu quatro, as das Seções R� 
e SC e Distrito Rio/RJ promove!. 
três e as Seções MA, CE, PB e R� 
promoveram um. Essa Comissão d� 
Distrito de Campinas/SP promovet. 
um curso, com a colaboração da Di· 
retoria. As Seções RN, AL, ES, RJ 
DF e Distritos do Rio/RJ e Niterói, 
RJ informaram a realização de curo 
sos, sem declarar o número. 

Nas Seções MA, RJ, SP, PR e Dis· 
trit.o CaxIas do Sul/RS a Comissãn 
de Educação promoveu palestras 
conferências ou mesa-redonda. Na� 
Seções MA, PR, SC e RS essa Co· 
missão colaborou com a Secretaria 
de Educação e/ou de Saúde ; Seções 
RS e Distrito de Volta Redonda/RJ 
colaboraram c0I!! escolas de enfer· 
magem ào 2.° grau; a da Seção RJ 
calaborou com o COREn, e promoveu 
Seminário sobre Residência em En­
fermagem ; e a de SC colaborou com 
a Prefeitura. 

-. Finanças: 

P�lo mesmo motivo exposto no rela­
tório anual anterior, isto é, a dele­
gação de parcela considerável das 
atividades da Tesouraria à segunda 
tesoureira, qae por disposição esta­
i;utária acum'lla o cargo de Coordf'" 
nador'l da Ccmissão de Finanças, 9. .; 
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atividades específicas dessa comissão, 
se restringiram à aplicação dos re­
cursl)s financeiros da Associação em 
letral'; de câmbio, de modo a garantir 
sua valorização. 
As Seções PA, RN, AL, BA, ES, SC, 
DF e pistrito Campinas/SP declara­
ram haver trabalhado integradas a 
essa comissão da ABEn Central, o 
que deve ter sido um equívoco, pelo 
motivo exposto acima. 

- Legislação : 

A tarefa. principal durante o período 
foi a de dar continuidade ao traba­
lho de seleção do material para o 
preparo do quarto VOlume do livro 
"Leis de Enfermagem" (j aneiro a 
novembro de 1973) . 

Cinco Seções (MA, ES, SP. SC e DF) 
informaram haver trabalhado inte­
gradas a essa comissão, sendo que a 
Seção DF está colaborando no tra­
balho referente ao livro de leis. 

A Comissão de Legislação da Seção 
RS prestou colaboração à UniverSi­
dade e à Escola de Enfermagem. 

.- Serviço de Enfermagem :  

Esta Comissã.o vem preparando um 
projeto para o estudo das condições 
de trabalho do pessoal de enferma­
{{em no Brasil, o que só será possí­
vel realizar com a colaboração das 
Seções da ABEn e dos COREns. 

As Seções SC e DF declararam estar 
trabalhz.ndo integradas a essa co­
missão, que está sob nova coordena­
dora. 

As Comissões de Enfermagem das 
Seções RJ e SC prestaram colabora­
ção a hospitais e serviços de enfer­
magem. 

- PUblicações e Divulgação : 

Revista Brasileira de Enfermagem -
Foram publicados os números 3 e 

4/77 e DS Anais do XXIX Congresso 
Brasileiro de Enfermagem, impresso 
na Grá fica da Universidade Federal 
de Goiá '3. Os números 1 a 2/78, em 
impressão, deverão ser distribuídos 
durante o mês de j unho. A atual ge­
rente da revista é Jeruza de Carva­
lho Mat(·g e a impressão continua a 
ser feita pela Gráfica Editora Folha 
Carioca Uda. No ano de 1977 a capa 
da revista foi em tons de rosa a vi­
nho e em 78 será em tons de azul. 

Voltou a constar de todos os núme­
ros da re\'ista a página com os no­
mes das .�residentes das Seções e 
Distritos, uem como os respectivos 
endereços da ABEn. 

Foram obtidos recursos do Departa­
mento de Assuntos Universitários do 
MEC para a impressão dos Anais do 

XXX Congresso Brasileiro de Enfer­
magem. 

- "Página do Estudante" constitui 
seção permanente da Revista. 

- Informativo ABEn - este boletim 
foi reformula do, tanto na forma 
quanto no con teúdo : a perIodicidade 
passou a ser bimestral, de modo a 
coincidir com as Reuniões Ordinárias 
da Diretoria da ABEn, que se cons­
titui atualmentil como fonte princi­
pal de notícias. 

- Cadernos Científicos da ABEn -
Este número versa sobre a metodo­
logia da assistência de enfermagem, 
tema sugerido pelas Seções. Em im­
pressão o primeiro número, com re­
cursos doados pela Universidade Fe­
deral do Acre e da Paraíba e que de­
verá ser lançado durante o XXX 
Congresso Brasileiro de Enfermagem. 
Os recursos financeiros a serem apu­
rados na sua venda deverão ser em­

. pregados para a publicação do se­
gundo número da coleção. 

Doze Seções (PA, MA, AL, SE, BA, 
ES, RJ, SP, PR, SC, RS e DF) declara-
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rain estar trabalhando integrl'.das a esta 
Comissão da ABEn Central. 

A Comissão de Publicações e Divulga­
ção das Seções MA, RN, SE e SP promo­
veram a edição e distribuição de bole­
tins informativos estaduais. As Seções 
MA e PB promoveram concursos de lite­
ratura profissional e a primeira promo­
veu palestras no rádio e na televisão e 
colaborou com universidades e escolas 
de enfermagem. 

As Seções que declararam ter todas 
as comissões permanentes atuando jun­
to às respectivas comissões dl'. ABEn 
Central foram as SC e DF. As Seções 
BA, ES e SP citaram quatro comissões 
nessa situação; as Seções MA, CE e RJ 
citaram três, as Seções P A, RN e AL, 
citaram duas, as Seções PR e MG cita­
rl'.m uma, as CE, PB e GO não citaram 
comissão alguma. 

Em várias Seções houve a promoção 
de atividades científico-culturais por 

cuas ou mais comissões permanentes: 
a CACID, a Comissão de Educação e a 
de Publicações e Divulgação em SE, BA 
e ES ; no PR a Comissão de Educação e 
a de Serviços de Enfermagem promo­
veram encontros e palestras. 

As Comissões de Educação e Publica­
côes e Divulgação do Distrito Volta Re­
donda/RJ promoveram cursos. 

As Comissões de Educação e Serviço 
de Enfermagem da Seção DF promove­
ram conferências e seminários, auxilia­
dos pela Comissão Social. Todas as Co­
missões Permanentes trabalharam jun­
tas para a realização de encontros ou 
j ornadl'.s no ES, BA e no Distrito Rio/ 
RJ ; de cursos em AL, de simpósio no 
DF e de conferências no Distrito Rio e 
Niterói/RJ. 

As Seções e Distritos da ABEn decla­
raram haver colaborado com os seguin­
tes cursos para o desenvolvimento do 
espírito associativo em seus estudantes : 

P A - Escola de Enfermagem da Universidade Federal do Pará 
- Escola de Enfermagem Magalhães Barata. 

MA - Curso de Enfermagem da Universidade Federal do Maranhão. 

CE - Escola de Enfermagem Universidade Federal do Ceará 
- Escola de Enfermagem da Universidade de Fortaleza 
- Escola de Enfermagem da Universidade Estadual do Ceará. 

RN - Departamento de Enfermagem da Universidade Federal do Rio Grande 
do Norte. 

PB - Escola de Enfermagem da Universidade Federal da Paraíba 
- Escola de Enfermagem Santa Emília de Rodat 
- Departamento de Enfermagem da Universidade Regional do Nordeste 

(Campina Grande) .  

SE - Escola de Enfermagem da Universidade Federal de Sergipe. 

BA - Escola de Enfermagem da Universidade Federal da Bahia 
- Escola de Enfermagem da Universidade Católica de Salvador. 

E:S - Curso de Enfermagem da Universidade Federal do Espírito Santo. 

RJ - Escola de Enfermagem da Universidade Federal do Rio de Janeiro 
- Escola de Enfermagem da Universidade Gama Filho 
- Faculdade de Enfermagem da Universidade Estadual do Rio de Janeiro 
- Escola de Enfermagem da Universidade Fluminense. 

SP - Faculdade Adventista de Enfermagem 
- Escola Paulista de Enfermagem 
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- Escola de Enfermagem da Universidade de São Paulo 
- Escola de Enfermagem de Baurú (FAFIL) .  

PR - Escola de Enfermagem da Universidade Católica do Paraná 
- Escola de Enfermagem da Universidade Federal do Paraná. 

SC - Curso de Enfermagem da Universidade Federal de Santa Catarina. 

RS - Escola de Enfermagem da Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
- Curso de Enfermagem da Universidade do Rio dos Sinos 
- Curso de Enfermagem da Universidade Federal Santa Maria 
- Departamento de Enfermagem da Universidade de Caxias do Sul. 

DF - Curso de Enfermagem da Universidade de Brasília. 
MG - Escola de Enfermagem da Universidade Federal de Minas Gerais 

- Escola de Enfermagem Hermantina Beraldo - Juiz de Fora 
- COlégio Politécnico - Pio XII. 

ES - Cursos Técnicos de Enfermagem. 

RJ - Cursos Técnicos de Enfermagem. 
- Curso Técnico - Colégio Municipal - Getúlio Vargas de Volta Redonda 
_. COlégio Volta Redonda. 

SP - Centro Técnico de Araraquara. 

PR - Escola Técnica de Enfermagem Catarina Labouré. 

DF - Centro Interescolar de Saúde de Brasília (CISB) . 

ATIVIDADES DE APOIO AS 
DIRETORIAS 

- Secretária Executiva : 

A Secretária Executiva assistiu a to­
das as reuniões ordinárias e à. reunião 
extraordinária realizadas no periodo. 
Esteve em Camboriú/SC de 11 a 24 de 
outubro para ultimar os preparativos do 
XXIX Congresso Brasileiro de Enfer­
magem e para as providências ulterio­
res ao conclave. junto à Comissão Exe­
cutiva local, incluindo a prestação de 
contas da doação feita pelo Ministério 
da Saúde. 

Esteve em Belo Horizonte para orien­
tar o processo eleitoral para os cargos 
vagos da Diretoria daquela Seção. 

Viajou a Belém do Pará duas vezes :  
a primeira para verificação d o  local 
onde seria realizado o Congresso e para 
I!ontato com a Comissão Executiva e a 
segunda para a orientação dos traba­
lhos da Comissão Executiva, desta vez 
em companhia da La Vice-Presidente . 
Esteve em Fortaleza para verificar as 

possibilidades daquela cidade de sediar 
o XXXI Congresso e em Goiânia para 
entendimentos com a Presidente da Se­
ção/GO. 

- Administração da Sede da ABEn 
Central: 

Foi construída a casa do caseiro, 
conforme aprovado pela Diretoria, no 
período anterior. As obras foram ini­
ciadas a 16 de setembro de 1977 e ter­
minadas a 1.0 de janeiro de 1978. A casa 
foi entregue à família completamente 
mobiliada. O funcionário assinou con­
t.rato de utilização do imóvel. 

O calçamento do passeio externo ao 
terreno da sede, pleiteado junto à 
NOVACAP, até o momento não foi obti­
do. Outras metas no programa de ins­
talação e melhoria do prédio continuam 
sendo a montagem do auditório e a ins­
talação de grades internas nas janelas 
do prédio, de modo a aumentar a segu­
rança contra roubos e de podermos 
cessar as despesas com vigilânCia no­
turna. 
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o movimento da Secretaria foi o seguinte : 

Recebimento : 
BRASIL EXTERIOR TOTAL 

Cartas 124 56 180 
Ofícios 79 79 
rotal 203 56 259 

Expedição: 

Cartas 170 35 205 

Oficios 83 83 

Circulares 1 . 059 1 .  059· 

Informativo ABEn 11 . 856 144 12 . 000 

REBEn 2 . 192 148 2 . 340 

rotal 15 . 360 327 15. 687 

Incluindo 300 exemplares das Recomendações do XXIX CBEn. 

Impresso na "OFFSET" (n.o de folhas) : 

Papel de correspondência (carta e ofício) 

Circulares 

3 . 000 

1 . 518 

22 . 000 

12 . 800 

7 . 200 

Boletins informativos 

Formulários para orçamento-programa 
Plano de Ação 76/80 e Relatório 1977 

Regimento Interno e Programa Provisório CBEn 

Formulário para levantamento/CACm 

2 . 500 

2 . 000 

6 . 000 .Recibos e outros modelos 

fotal 

- Comissões Especiais ( c .  E .  ) : 

1 - C . E .  para a elaboração de ante­
projeto de Regulamento Geral da ABEn 
- Continua sob a coordenação de Loo­
nia Machado Borges e com a mesma 
composição. (Nalva Pereira Caldas, Her­
õy de Almeida Vieira, Maria Dolores Lins 
de Andrade e Haydée Guanais Dourado) . 
A Diretoria aprovou em caráter preli­
minar o capitulo referente aos Con­
gressos Brasileiros de Enfermagem e 
apreciou vários outros, encaminhando 
sugestões à Comissão. 
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57 . 018 

2 - C . E .  para o INAMPS . Com a 
posse da atual Coordenadora. da Co­
missão de Serviço de Enfermagem, Cla­
rice Cazzola, enfermeira do INAMPS, 
essa comissão especial foi absorvida por 
hquela comissão permanente. A coorde­
nadora da comissão extinta, Terezinha 
Albertina Lírio do Patrocínio é atual­
mente membro da Comissão Serviço de 
Enfermagem. 

3 - Comissão Executiva do XXX 
Congresso Brasileiro de Enfermagem, 
coordenada pela Presidente da ABEn/ 
PA, Maria Lúcia Martins Tavares, e in-
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tegrado por Norma Missa Ikegami (Se­
cretária Executiva) e Alzira Reinaldo 
Simar (Tesoureira) .  Os trabalhos dessa 
comissão foram acompanhados pela Se­
cretária Executiva da ABEn. A Presi­
dente da ABEn e a l.a Vice-Presidente 
também estiveram em Belém durante a 
organização do Congresso. 

4 - Comissão de Temas do XXX 
Congresso Brasileiro de Enfermagem, 
coordenada por Herdy de Almeida Vieira 
e integrado por Elvira De Felice Souza, 
Raimunda da Silva Becker, Vivina Lan­
zarini de Carvalho

" 
e Maria Célia da 

Costa. 

5 - Comissão de Recomendações do 
:;·:XX Congresso Brasileiro de Enferma­
gem, integrada por Maria Nilda de An­
drade, Maria Marlene de C. Salum, Ma­
ria Lastênia Miranda de Chiari e The­
rezinha Teixeira Vieira. 

6 - C . E .  para a Semana da Enfer­
magem - Coordenada por Luiza Apa­
lecida Teixeira da Costa e integrada por 
Izaura Lopes de Godoy, Clarice . Cazzola 
e CléUa Márcia Córdova. 

Foi escolhido um tema "A enfermeira 
na comunidade" e impressos cartazes, 
com recursos doados pela Universidade 
Federal de Mato Grosso. Esses cartazes 
foram distribuídos gratuitamente às 
Seções da ABEn, com a intenção de in­
centivá-las a organizar uma programa­
ção científico-cultural em torno do mes­
mo tema, o que parece favorecer uma 
maior repercussão a nivel nacional. 

7 - C . E .  para a implantação de 
orçamentos-programas nas Seções e Dis­
tritos da ABEn - coordenada por Dulce 
de Castro Mendes, 2.a Secretária da ABEn 
Central, que assessorou a Diretoria na 
elaboração de seu próprio orçamento­
programa/78. Tem por finalidade incen­
tivar e orientar as Seções da ABEn a 
elaborarem seus orçamentos-programas. 
São integrantes dessa comissão : Antonia 

da Silva Xavier, Maria Wanda Oliveira, 
Maria Edna Frias e Aracy Coimbra. 

8 - C .  E .  para a organização da bi­
blioteca da sede - Os trabalhos tive­
ram InIClO em abril/78 e deverão estar 
concluídos na época do XXX CBEn. 
Esta comissão está a cargo de Izaura 
Lopes de Godoy, 1 .a Vice-Presidente da 
ABEn, Lygia Paim e Irmã Maria The­
reza Notarnicola. A parte técnica da 
organização está sendo feita pela biblio­
tecária Maria Conceição Moreira Salles. 

9 - C . E .  pró-Associações Profissio­
nais de Enfermagem - Convidada a ex­
Presidente do Sindicato de Enfermeiros 
do Município do Rio de Janeiro, Maria 
de Jesus Silva, que ainda não respondeu 
ao convite. 

10 - C .  E .  para a partiCipação da 
ABEn no movimento em prol dos direi­
tos civis da mulher - Esta comissão, 
coordenada por Adalgiza Vieira Matos, 
encontra-se em fase de organização. 

11 - C .  E . para o Código de Ií:tica 
do CIE (ICN) - Será feita uma última 
tentativa de compatibilizar as traduções 
brasileira e portuguesa. D. Maria Rosa 
ele Souza Pinheiro, membro dessa co.,. 
missão, ofereceu-se para, na próxima 
viagem que fará a Portugal, represen­
tar a ABEn j unto à Associação das En­

. fermeiras e dos Enfermeiros Portugue­
ses a redação final conjunta do do­
cumento. 

12 - A 1.a Vice-Presidente, Izaura 
Lopes de Godoy, providenciou modelo de 
carteira para sócios honorários e bene­
méritos, de modo a que estas pessoas 
possam se identficar mais facilmente na 
ocasião das promoções da ABEn. 

Diversas Seções e Distritos da ABEn 
constituíram comissões especiais para 
organizarem as comemorações da Sema­
na de Enfermagem : SE, SP, RS, MG, DF 
e Distritos Niterói/RJ, Caxias do Sul/RS, 
e Juiz de Fora/MG. As Seções MA, BA, 
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ES e PR formaram comissões para a 
organização de jornadas ou encontros. 
A Seção DF criou comissões para a rea­
lização de Seminário de Docentes de 
Enfermagem e de Simpósio sobre Legis­
iação. As sub-comissões formadas pela 
Seção SC para integrarem a Comissão 
Executiva do XXIX Congresso Brasilei­
!C de Enfermagem, encerraram suas 
atividades em outubro/77. O Distrito 
Juiz de Fora/MG criou a comissão para 
divulgar as recomendações daquele con­
gresso. 

As Seções MA e PB criaram comis­
sões para a promoção de concursos de 
trabalhos científicos. As Seções SP e PR 
criaram comissões pró-Associação Pro­
fissional e AL e RS para os concursos 
de suplência profissionalizante e esta 
última para o assessoramento da Co­
missão de Saúde da Assembléia Legis­
lativa. 

As Seções PB, RJ, PR e Distrito Ni­
terói/RJ criaram comissões para a rea­
lização de eleições. 

Foram criadas Comissões Sociais nas 
Seções SE, SP, DF e Distritos Rio/RJ e 
Campinas/SP. A Seção SE formou co­
missão para o Festival de Arte e a SP 
manteve a Comissão de Apoio, formada 
no exercício anterior. 

CONGRESSOS BRASILEffiOS DE 
ENFERMAGEM 

- XXIX Congresso Brasileiro de Enfer­
magem - Organizado pela Seção SC, 
reuniu 1.639 congressistas. 

Foram enviadas cópias de suas reco­
mendações a todas as autoridades a 
quem são dirigidas, às Seções e Distri­
tos da ABEn e às escolas e cursos de 
enfermagem. As Seções PB, BA, ES, PR, 
SC, MG e os Distritos Rio e NiteróijRJ 
e Juiz de Fora/MG informaram as ha­
ver encaminhado às autoridades de sua 
área. 
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A ABEn Central criou comissão es­
pecial para atender à primeira recomen­
dação, sobre a participação da ABEn na 
luta pelOS direitos civis das mulheres. 
As Seções MA e DF declararam haver 
desenvolvido atividades em prol dessa 
recomendação. 

Quanto à outra recomendação diri­
gida à ABEn, a de número 12, sobre a 
nova lei do exercício profissional, con­
tinuamos aguardando sua entrada no 
Congresso Nacional para envidarmos 
esforços, junto ao COFEN, no sentido 
da aprovação do anteprojeto apoiado 
por esse Conselho. 

As Seções RJ e DF e o Distrito Cam­
pinas/SP promoveram atividades rela­
donadas à integração ensino-serviço 
(recomendação n.O 7) . A Seção RJ pro­
moveu atividades relacionadas à lei do 
exercício profissional (recomendação n.o 
12 ) e a DF sobre a filosofia dos ser­
viços de enfermagem e desenvolvimento 
de recursos humanos (recomendação 
n.O 5 ) . 

As Seções CE, RN, SP, MT e DF e 
os Distritos Rio e Volta Redonda/RJ, 
desenvolveram atividades relacionadas 
ao ensino da enfermagem a nivel de 
1.0 e 2.0 graus. O Distrito Caxias do 
Sul/RS desenvolveu atividades relacio­
nadas às recomendações de n.o 2 (pes­
quisa de enfermagem) e a de n.O 10 
(reabilitação) .  O Distrito Campinas/SP 
desenvolveu atividades relacionadas à 

recomendação de n.o 4 (sistema comum 
de registro) .  

- XXX Congresso Brasileiro de Enfer­
magem: 

Organizado pela Seção PA. Foram 
criadas três comissões especiais para a 
sua realização : Comissão Executiva, Co­
missão de Temas e Comissão de Reco­
mendações. 
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- XXXI Congresso Brasileiro de Enfer­
magem : 

A Diretoria aceitou o oferecimento 
da Seção CE, de organizar o evento, que 
realizar-se-ã de 5 a 11 de agosto de 1979. 
As providências iniciais encontram-se 
em andamento. 

SEMANA DA ENFERMAGEM 

o evento foi comemorado em todo o 
Brasil, com ampla divulgação. As Se­
ções MA, RN, ES, SC, RS, MG e MT e 
o Distrito Caxias do" Sul/RS referiram­
se à divulgação feita. 

Vária�. Seções e Distritos promove­
ram atividades em torno do tema pro­
posto pela ABEn Central. 

A Presidente da ABEn compareceu 
às comemorações promOVidas pela Seção 
da Bahia, onde presidiu à abertura da 
I Jornada Baiana de Enfermagem (pro­
movida em cooperação com o COREn 
local) , participou de Simpósio sobre o 
"Processo Saúde - Enfermidade" e con­
cedeu entrevista aos jornais e à tele­
visão locais. Visitou também a Seção 
Espírito Santo, onde esteve reunida com 
a Diretoria, deu entrevista à rãdio local 
e moderou mesa-redonda sobre "A 
equipe de saúde na comunidade". Com­
pareceu ainda à reunião de abertura da 
Semana no Rio de Janeiro, patrOCinada 
pelo COREn. 

A 1.a Vice compareceu a Goiânia, a 
convite da Universidade Católica de 
Goiás, quando proferiu palestra sobre "A 
Enfermagem na Comunidade". 

A Coordenadora da Comissão de Pu­
blicações e Divulgação também compa­
receu à Jornada Baiana, partiCipando 
de painel sobre "O ensino da enferma­
gem médico-cirúrgica". 

Foram prestadas, durante a Semana 
da Enfermagem, homenagens às enfer­
meiras Maria Rosa de Souza Pinheiro 
(Seção SP) , Wanda de Aguiar Horta 

{Seção PR) e Maria Graziela Teixeira 
Barroso (Seção CE) . 

A Seção CE promoveu o Dia do Estu­
dante de Enfermagem. 

As Seções MA, CE, SE, BA, ES, RJ, 
SP, PR, SC e Distritos Niterói/RJ e Juiz 
de Fora/MG promoveram jornadas ou 
€encontros durante a Semana e a Seção 
DF e o Distrito Caxias do Sul/RS pro­
moveram seminários. 

As Seções PA, RJ e MA promoveram 
cursos, a PA, RN, MA, BA, RJ, SP, PR, 
RS, MG e DF e Distritos Niterói e Volta 
Redonda/RJ, Caxias do Sul/RS e Juiz 
de Fora/MG promoveram painéis, con­
ferências, simpósios, palestras e mesas­
redondas. 

Concursos foram promovidos pelas 
Seções PA (enfermeira do ano e tra­
balhos científicos) , PB (trabalhos de 
alunos de enfermagem e de alunos de 
2.° grau) e MA (trabalhos cientificos 
de enfermeiras) .  

As Seções CE, SE, BA,. RJ, SP, PR, 
MG, MT e DF e Distritos Caxias do 
Sul/RS e Juiz de Fora/MG promoveram 
a realização de cerimônias religiosas . 
As CE, PB, RJ, SP, PR, SC, RS e Dis­
tritos Niterói/RJ, Caxias do Sul/RS e 
Juiz de Fora/MG promoveram ativida­
des sociais de confraternização. 

As Seções PR, SC e MG promoveram 
atividades sócio-culturais, o Distrito 
Juiz de Fora/MG, atividades desportivas 
e a Seção SP e PR atividades recrea­
tivas. A Seção ES e o Distrito Juiz de 
Fora/MG promoveram exposições. 

A Seção RS promoveu visita aos seus 
distritos do interior e esta e a Seção do 
PR desenvolveram atividades relaciona­
das à criação de novos Distritos (Rio 
Grandé e Curitiba respectivamente) .  

- Outras atividades : 

A Presidente da ABEn concedeu en­
trevista ao jornal "O Globo" 00-3-78) 
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sobre Enfermagem e mercado de tra­
balho e à Rádio Tupi ( 14-3-78) sobre o 
mesmo assunto . 

Na oportunidade das visitas feitas 
pela Presidente, Vice-Presidente ou Se­
(�retária Executiva às cidades de Belém 
ào Pará, Fortaleza, Salvador e Vitória 
do Espírito Santo foram dadas entre­
vistas às rádios, j ornais e televisão 
locaIs. 

SERVIÇOS PRESTADOS DIRETAMENTE 
AOS ASSOCIADOS 

- Casa da Enfermeira - A conta espe­
cial conta no momento com Cr$ 
63.887.76. 

O Distrito Niterói/RJ declarou que 
dispõe de Cr$ 8<l.OOO,OO em caderneta de 
poupança e que é pensamento de sua 
Diretoria empregá-lo na aquisição de 
Casa da Enfermeira. Deverão ser man­
tidos entendimentos com as Presidentes 
da Seção RJ e respectivos Distritos so­
bre o assunto. 

A exemplo do que foi constatado no 
período anterior, todas as Seções e Dis­
tritos que responderam aO questionário 
declararam distribuir às associadas as 
publicações da ABEn Central (REBEn e 
Informativo ABEn) . 

Entretanto, apenas as Seções MA, RJ, 
SP, PR e MT e Distritos Volta Redonda/ 
RJ, Araraquara/SP, Caxias do Sul/RS e 
Juiz de Fora/MG oferecem à associada 
a alternativa de receberem essas publi­
cações em sua residência. As Seções P A, 
PB, BA, ES e DF e os Distritos Rio, Ni­
terói e Volta Redonda/RJ facilitaram a 
distribuição enviando as ditas publica­
ções aos locais de trabalho das asso­
ciadas. 

As Seções MA, RN, BA, SP, PR, SE. 
RS e MT e os Distritos Araraquara e 
Campinas/SP e Caxias do Sul/RS edi­
tam e distribuem seus próprios boletins 
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informativos. A Seção RJ e respectivos 
Distritos deliberaram substituir o bole­
tim pelo "Jornal de Enfermagem", pu­
blicando suas notícias naquele órgão, 
que no momento é de distribuição gra­
tuita. 

As Seções P A, BA e Distrito Caxias 
do Sul/RS distribuiram às associadas 
as recomendações do XXIX Congresso 
Brasileiro de Enfermagem. 

As Seções P A, MA, PR e RJ tomaram 
providências para a publicação de tra­
balhos científicos de enfermagem . As 
Seções PB, RJ e RS facilitam às asso­
ciadas a consulta a periódiCOS de enfer­
magem e mantêm suas assinaturas atua­
l:izadas. A Seção Bahia orientou 32 au­
tores dos trabalhos da I Jornada Baiana 
de Enfermagem sobre a elaboração de 
trabalhos científicos. 

As Seções PB, ES, RS, SC, RJ e Dis­
tritos de Niterói e Volta Redonda/RJ, 
Araraquara/SP e Caxias do Sul/RS ori­
entaram as associadas sobre a ABEn 
e/ou o COFEn/COREn. As Seções MA, 
RS e DF e Distrito Caxias do Sul/RS 
orientaram sobre os congresos de enfer­
magem e a Seção MA e o Distrito Ni­
terói/RJ, sobre a assinatura de REBEn. 

As Seções CE, RJ, DF e Distrito Ara­
raquara/SP orientaram asociadas sobre 
problemas relativos ao exercício profis­
sional e as Seções PB, BA, PR, SC, RS 
e DF e Distrito Niterói/RJ divulgaram 
oportunidades de emprego e encami­
rlharam candidatos. A Seção DF e o 
Distrito Niterói/RJ deram orientação so­
bre legislação de enfermagem. 

O Distrito Rio/RJ providenciou as­
sessoria às interessadas sobre a decla­
ração de renda, pessoa física. 

As Seções RN, PB, SC, RS e DF e 
Distritos Niterói/RJ e Araraquara/SP 
ofereceram e/ou divulgaram cursos de 
interesse das associadas. A Seção RJ 
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obteve cinco bolsas de estudos de inglês 
e a SP uma bolsa de especialização em 
puericultura e pediatria. 

As Seções SE e ES obtiveram passa­
gens aéreas para algumas associadas 
comparecerem ao Congresso Brasileiro 
de Enfermagem. A Seção PR ofereceu 

brindes de Natal e providenciou a co­
brança das anuidades nos locais de tra­
balho. 

O Distrito Caxias do Sul/RS provi­
denciou a regularização de diplomas de 
vários associados para efeito de registro 
do COFEn. 

PERSPECTIVAS PARA O PRÓXIMO PERíODO 

A Seção PR criou o Distrito Curitiba, sendo assim a segunda Seção a regu­
larizar sua situação frente ao Estatuto em vigor (a primeira foi a Seção RJ) . 
A Comissão Especial .. para a Elaboração do Regulamento Geral da ABEn estuda 
no momento dispositivos que favoreçam a criação dos Distritos das capitais. 

A anuidade cobrada às associadas em 1978 apresenta três padrões :  

a)  - 1 Seção : RN 
- 1 Distrito : Volta Redonda/RJ Cr$ 200,00 

b) - 5 Seções : MA, CE, SE, ES e MT 
- 2 Distritos : Araraquara/SP e Juiz de Fora/MG Cr$ 240/250,00 

c) - 8 Seções : PA, PB, BA, SP, RJ, SC, RS, MG e DF 
- 2 Distritos : Campinas/SP, PR e Caxias do SuljRS Cr$ 300/360,00 

Todas as Seções pagam Cr$ 100,00 de 
"per capita" à ABEn Central ; o "per 
capita" pago pelOS Distritos às respec­
tivas Seções varia de zero (MG e RS) , 
Cr$ 20,00 Londrina/PR) ,  Cr$ 50,00 (SP) 
e Cr$ 100,00 (RJ) . Note-se que apenas 
na Seção RJ e Distrito da Capital já 
tem cerca de um ano de funcionamento. 

Pelo número declarado de associados 
existentes, ao fim do ano de 1977, pode-se 
classificar as Seções da ABEn do seguin­
te modo : 

• 6 Seções muito pequenas (menos de 
100 asociados) : AL, ES, SE, MT, 
PA, MA e RN) . 

• 4 Seções pequenas (101 a 200 asso­
ciados) : PB, SE, SC e RS. 

• 5 Seções médias (201 a 400 associa­
dos) : CE, BA, PR, MG e DF. 

- Seções grandes (401 a 800 asocia­
dos) : nenhuma. 

2 Seções muito grandes (acima de 
800 asociados) : RJ e SP. 

Em relação à proporção de associa­
dos em relação ao número de enfermei­
ros e técnicos registrados no Conselho 
Federal de Enfermagem, a situação é a 
seguinte : 4.470 associados da ABEn pa­
ra 10.380 enfermeiros e técnicos regis­
trados no COFEn, o que dá uma pro­
porção de 42% .  

As iniciativas tomadas mais fre­
qüentemente, com vistas ao aumento do 
numero de associadas, foram a divulga­
ção (Seções MA, RN, PB, SE, BA, ES; 
RJ e Distritos Rio e Niterói/RJ, Cam­
pinas/SP e Juiz de Fora/MG e os con­
tatos individuais (Seções MA, SP, PR, 
SC, RS e DF e Distritos Volt Redonda/ 
RJ, Araraquara/SP, Caxias de SuljRS e 
Juiz de Fora/MG) . 

As Seções RN, ES, RJ, MG, DF e os 
Distritos Rio, Niterói e Volta Redonda/ 
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RJ e Araraquara/SP envidaram esforços 
para recrutar técnicos de enfermagem . 

As Seções PA, RN, BA, ES, RJ, SP, 
PR, SC, MG e DF e Os Distritos Rio e 
NiteróijRJ, Araraquara e Campinas/SP, 
Caxias do Sul/RS e Juiz de Fora/MG 
envidaram esforços para recrutar os es­
tudantes de enfermagem. 

A Seção MG congelou o valor da 
anuidade com o objetivo de favorecer o 
aumento do número de associados. As 
Seções MA e DF tentaram descentrali­
zar as atividades da Seção para que os 
associados se sentissem mais motivados 
a participar. O Distrito Juiz de Fora/ 
MG procurou incentivar os atuais e fu­
turos associados, mediante a distribui­
ção de boletins informativos. 

No que se refere ao orçamento-pro­
grama, encontra-se o mesmo em fase 
de experimentação nas Seções RJ, PR, 
SC e DF. As Seções PA e SP estão to­
mando providências para sua elabora­
ção. As demais Seções ainda não to­
maram iniciativa quanto ao assunto. 

O esforço das Seções no sentido de 
angariar fundos, concentra-se princi­
palmente na cobrança de taxa de ins­
crição em cursos ou outras atividades 
científico-culturais: PA, MA, RN, PB, SE, 
BA, ES, RJ, SP, SC, PR e DF e Distritos 
Rio, Niterói e Volta Redonda/RJ e Ara­
raquara e Campinas/SP. A venda de li­
vros e apostilas é outra fonte de renda 
para as Seções RN, PB, ES e Distritos 
Rio/RJ e Camplnas/SP. 

A venda de lembranças (Seções SE e 
DF) e a promoção de atividades sociais 
(Seção SC e Distrito Rio/RJ) são ou­
tros modos de angariar fundos. A Se­
ção DF e o Distrito Volta Redonda/RJ 
conseguiram doações, a - Seção SC orga­
nizou o XXIX CBEn e a Seção RS envi­
dou esforços para a cobrança das anui­
dades e aumentou seu valor. 

As providências consideradas priori­
tárias pela maior parte das Seções e 
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Distritos refere-se à melhoria da infra­
estrutura da sede (aluguel, aquisição ou 
instalação) : Seções PA, CE, ES, SC, DF 
e Distritos Volta Redonda/RJ e Caxias 
do Sul/RS. 

As Seções ES e MT referem-se à ne­
cessidade de aumentar o número de 
associados e as Seções BA e RS à de di­
namizar as próprias Diretorias. 

A Seção RJ e o Distrito Rio neces­
sitam de um Regulamento Geral que 
discipline a atuação das Seções e dos 
Distritos das Capitais. 

A Seção DF considera urgente a cria­
ção de seu boletim informativo e de 
conseguir a reclassificação das enfer­
meiras do Distrito Federal. A Seção MG 
deseja realizar pesquisa de opinião en­
tre as enfermeiras. 

Nenhuma Seção declarou contar com 
Secretária Executiva (enfermeira) re­
munerada. Nas Seções PA, MT e Distrito 
Juiz de Fora/MG, esses serviços são 
prestados graciosamente por um mem­
bro da Diretoria e nas Seções MA e DF. 
por enfermeira que não pertença à Di­
retoria. 

As Seções CE, RN, PB, SE, ES, MG e 
MT e os Distritos Campinas/SP, Caxias 
do Sul/RS e Juiz de Fora/MG não con­
tam com funcionário algum para a exe­
cução dos trabalhos da Secretaria. A 
Seção CE conta com estudante de 2.° 
grau bolsistas e as RN e SE com a cola­
boração de funcionário de outra insti­
tuição. O Distrito NiteróijRJ conta com 
o trabalho de um voluntário. 

A Seção SC adquiriU sede própria e 
a do MA providenciou reparos e pintu­
ras no prédio que ocupa. 

A máquina de escrever foi o bem 
móvel adquirido no período por um 
maior número de Seções e Distritos 
(Seções PA, RN, 8P, PR e DF e Distritos 
Campinas/SP e Juiz de Fora/MG) . As 
Seções PA, RN, SC, MT e Distrito Cam­
pinas/SP adquiriram mobiliário, as PA, 
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PR e DF adquiriram telefone; a MG um 
cofre e a MT um ventilador. 

A Seção RJ adquiriu tela e projetor. 

A título de sugestão, a Seção PB so­
licitou a visita da Presidente da ABEn 
à Seção, a PR que a ABEn distribua 
suas publicações em dia, a DF reiterou 
suas sugestões do ano anterior de que 
a ABEn Central conceda financiamento 
às Seções e de que sua Diretoria se reú­
na duas vezes ao ano com a Diretoria 
da Seção DF. O Distrito Niterói/Ror in­
forma de seu interesse pela Casa da En­
fermeira e o Caxias

" 
do Sul/RS sugere 

um prazo maior para a devolução do 
questionário e que sejam enviados dois 
exemplares, de modo a que um perma­
neça arquivado no Distrito. 

Mais uma vez o obstáculo citado por 
um maior número de comissões perma­
nentes de Seções e Distritos foi a pe­
quena partiCipação das enfermeiras (da 
própria comissão, dos associados e dos 
enfermeiros em geral) .  A situação me­
receu diversas providências: contatos 
pessoais, atividades de divulgação diri­
gida a esse objetivo, descentralização do 
desenvolvimento das atividades da Se­
ção e atividades sociais e cursos, con­
forme mencionado anteriormente. 

Outras dificuldades citadas foram a 
falta de verbas (Seção ES e Distrito 

Caxias do Su1!RS) , o atraso no rece­
bimento da REBEn e do Informativo 
ABEn (RJ e Distrito Caxias do Sul/RS) . 
O Distrito Caxias do Sul/RS citou ainda 
() extravio de correspondência e Arara­
quara/SP problemas relacionados à as­
sistência de enfermagem. 

De uma maneira global, a maior di­
ficuldade sentida pela Diretoria da 
ABEn Central é a frágil articulação en­
tre esta e as Seções e entre as Seções 
e os seus respectivos Distritos. Na ver­
dade, este parece ser um obstáculo ca­
paz de impedir a atração mais harmô­
nica da ABEn em todo o paíB, e que 
necessita ser resolvido para que a as­
sociação possa expandir suas atividades 
de forma mais eficaz. 

O advento dos distritos das capitais, 
naquelas Seções que contam com dis­
trito no interior, ao mesmo tempo em 
que suscita novos problemas, traz tam­
bém novas perspectivas de fortaleci­
mento daqueles distritos do interior, 
pela maior disponibilidade da Seção pa­
ra atender às suas necessidades e de 
estabelecer coordenação mais efetiva a 
nível estadual. 

Concluindo, parece-nos que o período 
foi de grande atividade, com inovações 
sendo sedimentadas e novas tendências 
se delineando, o que afinal caracteriza 
as organizações em progresso. 
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